
	 	 	

A	translinguagem	no	ensino	de	uma	língua	de	herança:	Proposta	

metodológica	para	contextos	de	línguas	em	contato	

Juliana	Azevedo	Gomes	

Universidad	Internacional	de	La	Rioja	

	

Andresa	Sartor	Harada	

Universidad	Internacional	de	La	Rioja	

Resumo:	A	lıńgua	de	herança	 é	a	 lıńgua	 falada	no	 âmbito	 familiar	em	um	território	onde	a	

lıńgua	 majoritária	 é	 distinta.	 Sua	 didática	 é	 complexa	 e	 dinâmica,	 pois	 associa	 elementos	

como	lıńgua,	cultura	e	identidade.	Por	esta	razão,	as	diretrizes	para	o	trabalho	com	a	lıńgua	

de	herança	devem	ser	Ilexıv́eis	e	passıv́eis	de	adaptação	aos	diferentes	contextos	de	ensino.	

Este	artigo	apresenta	uma	proposta	metodológica	para	o	ensino	do	português	como	lıńgua	de	

herança	 com	 base	 na	 Translinguagem.	 A	 Translinguagem	 é	 uma	 teoria	 linguı́stica	

contemporânea,	que	considera	os	diferentes	repertórios	linguıśticos	e	culturais	dos	alunos.	A	

proposta	 está	 fundamentada	 em	 estudos	 prévios	 sobre	 o	 uso	 da	 Translinguagem	 em	

diferentes	nıv́eis	 educativos	 e	 está	 dirigida	 aos	docentes,	 através	de	perguntas	 geradores	 e	

estratégias	em	três	dimensões:	contextual,	metodológica	e	de	materiais.		
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	 Introdução	

A	lıńgua	de	herança	é	a	lıńgua	familiar	que	se	converte	em	“de	herança”	por	estar	em	

um	 território	 onde	 a	 lıńgua	majoritária	 é	 distinta	 (VALDET S,	 2001,	 POLINSKY	 E	 SCONTRAS,	

2020).	 Os	 estudos	 sobre	 o	 português	 como	 lıńgua	 de	 herança	 se	 situam	 em	 contextos	 de	

lıńguas	 em	 contato	 e	 procuram	 compreender	 como	 as	 polıt́icas	 linguıśticas,	 os	 aspectos	

relativos	 à	 aquisição	 plurilıńgue	 e	 a	 inter-relação	 entre	 os	 elementos	 curriculares	 podem	

contribuir	no	desenvolvimento	de	uma	didática	especıÍica	nesta	modalidade.		

Neste	 sentido,	 a	 didática	 para	 a	 lıńgua	 de	 herança	 pode	 ser	 situada	 em	 um	 marco	

sociolinguıśtico,	quando	pensamos	na	gama	de	lıńguas	e	culturas	que	são	parte	da	identidade	

de	 um	 falante	 de	 herança.	 A	 esta	 especiIicidade	 soma-se	 a	 heterogeneidade	 de	 perIis	 e	

necessidades	 educativas.	 Portanto,	 estudos	 sobre	 a	 didática	 do	 português	 como	 lıńgua	 de	

herança	 apontam	 para	 a	 necessidade	 de	 contemplar	 estratégias	 Ilexıv́eis	 e	 que	 considerem	

todo	 o	 repertório	 linguıśtico	 e	 cultural	 dos	 indivıd́uos	 (MENDES,	 2012,	 AZEVEDO-GOMES,	

2017,	LIRA	SANTOS,	2020).	

A	 translinguagem	 (GARCITA	 &	 WEI,	 2014,	 WEI,	 2018)	 apresenta-se	 como	 teoria	

linguıśtica	prática,	que	compreende	a	complexidade	dos	repertórios	linguıśticos	e	culturais	de	

um	 indivıd́uo	bi	 ou	plurilıńgue	 e	 tem	a	preocupação	de	 conhecer	 como	este	 comunica	 seus	

pensamentos	com	base	em	suas	práticas	de	comunicação.			

O	artigo	 inicia	com	um	breve	histórico	sobre	o	movimento	da	 lıńgua	de	herança	e	do	

português	de	variante	brasileira	 como	 lıńgua	de	herança.	Em	um	segundo	momento,	 reIlete	

sobre	 a	 teoria	 da	 translinguagem,	 seus	 fundamentos	 e	 possibilidades	 pedagógicas.	 Por	 Iim,	

apresenta	 uma	 proposta	metodológica	 estruturada	 para	 a	 aplicação	 da	 translinguagem	 nas	

aulas	de	portuimguês	como	lıńgua	de	herança,	em	contextos	formais	ou	não	formais.		

Neste	trabalho,	compartilham-se	as	vantagens	do	trabalho	com	as	translinguagem,	com	

o	pressuposto	de	que	esta	é	uma	opção	didática	que	se	ajusta	às	singularidades	dos	falantes	

de	herança	e	oferece	ao	professor	a	possibilidade	de	problematizar	de	forma	signiIicativa	os	

conhecimentos	prévios	dos	estudantes	na	promoção	da	lıńgua	portuguesa.	

1. O	português	como	parte	de	um	repertório	plurilıńgue:	a	lıńgua	de	herança	

A	 lıńgua	de	herança	 é	 caracterizada	por	um	vıńculo	 intergeracional 	e	pelo	 status	de	1

lıńgua	minoritária	em	um	contexto	sociolinguıśtico	especıÍico.	Valdés	 (2001)	deIine	a	 lıńgua	

	Vıńculo	estabelecido	entre	diferentes	gerações.	1
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de	 herança	 como	 um	 idioma	 de	 origem	 familiar,	 distinto	 ao	 do	 paıś	 de	 residência.	 Tão	

importante	 quanto	 a	 lıńgua,	 são	 as	 representações	 identitárias	 e	 culturais	 que	 estão	

vinculadas	ao	idioma.	Van	Deusen-Scholl	(2003)	ressalta	que	independente	do	conhecimento	

linguıśtico,	 existe	um	vıńculo	 afetivo	 e/ou	 cultural,	 que	poderá	 ser	 explorado	em	 função	do	

desejo	do	falante	de	herança.	Por	este	motivo,	Ortiz	AT lvarez	(2016),	aIirma	que	o	conceito	de	

lıńgua	de	herança	possui	uma	conotação	mais	sociocultural	que	linguıśtica.		

Os	 estudos	 sobre	 a	 lıńgua	 de	 herança	 partem	 do	 contexto	 canadense,	 paıś	 com	 alto	

número	de	 imigrantes	e	pioneiro	nos	programas	de	 lıńgua	de	origem	(CUMMINS,	2005).	No	

entanto,	 este	 campo	 de	 estudo	 se	 expandiu	 por	 todos	 os	 continentes,	 debruçando-se	

inicialmente	 em	 deIinir	 as	 caracterıśticas	 dos	 falantes	 de	 herança	 (KONDO-BROWN,	 2005,	

MONTRUL,	2012,	VALDES,	2001,	VAN	DEUSEN	–SCHOLL,	2003)	e,	compreendendo	os	fatores	

que	 inIluem	na	aquisição	e	aprendizagem	da	 lıńgua	(BENMAMOUN,	MONTRUL	&	POLINSKY,	

2013,	 MONTRUL,	 2016)	 e,	 mais	 recentemente,	 deIinindo	 uma	 didática	 para	 este	 grupo	

especıÍico	 (BEAUDRIE,	 DUCAR	 &	 RELANm O	 PASTOR,	 2009,	 CUMMINS,	 2005,	 CARREIRA	 &	

KAGAN,	2011,	KONDO-BROWN,	2010,	POLINSKY	&	KAGAN,	2007,	KAGAN,	CARREIRA	&	CHIK,	

2017,	AZEVEDO-GOMES,	2017,	LIRA	SANTOS,	2020).	

Entre	as	caracterıśticas	comuns	dos	falantes	de	herança,	se	destacam	o	bilinguismo	em	

diferentes	graus,	proIiciência	variável	na	lıńgua	de	herança,	aquisição	linguıśtica	na	primeira	

infância,	 erros	 de	desenvolvimento	da	 linguagem	 semelhantes	 a	 um	 falante	monolıńgue	 e	 a	

aprendizes	de	lıńgua	estrangeira	(ZYZIK,	2016).		

Com	relação	aos	fatores	que	inIluenciam	no	desenvolvimento	da	lıńgua	de	herança,	se	

destacam	 os	 de	 âmbito	 sociolinguıśtico,	 como	 as	 polıt́icas	 linguıśticas	 locais	 e	 familiar,	 a	

distância	 linguıśtica	 entre	 as	 lıńguas	 majoritárias	 e	 a	 lıńgua	 de	 herança,	 e	 os	 de	 âmbito	

psicolinguıśtico,	como	a	quantidade	e	a	qualidade	do	input	recebido	na	lıńgua	de	heranças,	as	

atitudes	linguıśticas	e	o	grau	de	competência	comunicativa,	ou	seja,	a	capacidade	que	possui	

um	indivıd́uo	para	estabelecer	comunicação,	considerando	os	códigos	linguıśticos	e	culturais	

de	um	idioma	(CAMPAo ,	2011).		

Por	algum	tempo,	a	base	didática	para	lıńgua	de	herança	transitou	pelas	didáticas	para	

o	ensino	da	lıńgua	materna	e	as	didáticas	para	o	ensino	da	lıńgua	estrangeira.	Contudo,	uma	

vez	 conhecidas	 as	 caracterıśticas	 e	 o	 status	 da	 lıńgua	 de	 herança	 dentro	 de	 um	 marco	

complexo,	 os	 fundamentos	 didáticos	 apoiaram,	 mas	 não	 foram	 suIicientes	 para	 orientar	 a	

construção	de	uma	didática	 que	 contemplasse	 as	 especiIicidades	da	 lıńgua	de	herança	 e	de	

seus	falantes.	
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O	 português	 como	 lıńgua	 de	 herança	 é	 um	movimento	 ainda	 em	 expansão.	 Mendes	

(2012,	p.21)	aIirma	que	“O	português	como	lıńgua	de	herança	caracteriza-se	pelos	contextos	

em	que	o	português	e	sua	cultura	são	ensinados	a	Iilhos	de	luso-falantes	imigrados	[...]”.		

Apesar	de	que	o	instituto	Camões	foi	responsável	por	organizar,	sistematizar	e	difundir	

o	 ensino	 do	 português	 na	 diáspora 	 para	 Iilhos	 de	 imigrantes	 portugueses,	 no	 contexto	 do	2

português	de	variante	brasileira	não	houve	uma	polıt́ica	 linguıśtica	organizada	 inicialmente.	

Assim,	o	movimento	foi	originado	pelos	imigrantes	residentes	nas	diásporas	somente	ao	redor	

da	década	de	80,	momento	em	que	o	Brasil	deixa	de	 ser	um	paıś	de	 imigração	por	motivos	

especialmente	econômicos	(SOLET ,	CAVALCANTI	&	PARELLA,	2011)	para	tornar-se	um	paıś	de	

emigração.	Além	das	 iniciativas	 familiares,	 também	 é	necessário	destacar	o	papel	de	alguns	

paıśes	 europeus	 que,	 com	 seus	 programas	 de	 promoção	 das	 lıńguas	 de	 origem	 (UNESCO,	

2004),	ofereceram	a	possibilidade	de	incluir	o	ensino	da	lıńgua	portuguesa	dentro	dos	centros	

educativos,	 como	 no	 caso	 da	 AT ustria	 e	 da	 Suıḉa	 alemã.	 Em	 outros	 casos,	 como	 na	 Suıḉa	

francesa,	o	governo	oferece	seus	espaços	fıśicos	para	o	ensino	do	português	e	a	possibilidade	

de	 incluir	 a	 nota	 Iinal	 desta	 disciplina	 no	 boletim	 do	 aluno.	Majoritariamente,	 o	 ensino	 do	

português	 de	 variação	 brasileira	 na	 modalidade	 lıńgua	 de	 herança	 é	 realizado	 através	 de	

iniciativas	no	âmbito	da	educação	não	formal.	 	Por	esta	razão,	os	estudos	sobre	a	construção	

de	didática	e	currıćulo	para	o	ensino	do	português	como	lıńgua	de	herança	ainda	estão	em	um	

estágio	inicial	(SOUZA	&	AZEVEDO-GOMES,	2017).	Souza	&	Vizentini	(2020)	defendem	que	os	

estudos	 sobre	 currıćulo	 devem	 considerar	 os	 fatores	 contextuais	 do	 ensino	 da	 lıńgua	 e	

permitir	adaptações	que	facilitem	e	promovam	a	melhora	educativa	no	contexto	do	português	

como	lıńgua	de	herança.	Por	esta	razão,	em	contextos	de	lıńgua	de	herança	costuma-se	evitar	

quaisquer	generalizações.		

Os	estudos	sobre	a	lıńgua	de	herança	se	situam	em	um	marco	sociolinguıśtico,	dada	a	

interação	constante	entre	diferentes	lıńguas	e	culturas	que	são	parte	do	universo	do	falante	de	

herança.	A	esta	linha,	é	somado	o	paradigma	pós-estruturalista,	que	nasce	como	um	ponto	de	

intersecção	 entre	 a	 visão	 binária	 e	 estruturalista	 dos	 sistemas	 linguıśticos	 e	 uma	 nova	

realidade,	que	reconhece	a	justaposição	de	diferentes	estruturas	e	descontrói	a	hierarquia	e	a	

visão	de	um	sistema	 linguıśtico	e	 cultural	 único	e	 reconhece	o	policentrismo	dos	diferentes	

contextos	de	aprendizagem	e	comunicação	(BLOOMAERT	&	BACKHUS,	2013).		

Acolhendo	o	plurilinguismo	como	uma	realidade	e	um	valor	educativo	(Diniz	&	Prieto,	

2018),	considera-se	a	competência	plurilıńgue	como	um	marco	e	um	objetivo	quando	se	trata	

	Termo	utilizado	para	referir-se	 à	dispersão	de	um	povo.	Neste	contexto,	se	refere	ao	ensino	de	português	em	2

paıśes	não	luso	falantes.	(https://www.diasporalusa.pt/lingua-portuguesa/)
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de	formar	a	falantes	de	herança.	Isto	porque	esta	competência	fomenta	o	desenvolvimento	da	

consciência	sobre	as	lıńguas	e	a	comunicação,	além	de	ser	“[...]	uma	competência	complexa	e	

compósita	 ao	 serviço	 das	 necessidades	 e	 objetivos	 comunicativos	 de	 cada	 falante”	 (MELO-

PFEIFER	 &	 ARAUT JO	 E	 SAT 	 (2017,	 p.114).	 	 Neste	 sentido,	 Andrade	 &	 Araújo	 &	 Sá	 (2007)	

complementam	 que	 o	 desenvolvimento	 da	 competência	 plurilıńgue	 e	 a	 valorização	 da	

diversidade	 passam	 obrigatoriamente	 pela	 vivência	 de	 distintas	 e	 novas	 práticas	

comunicativas.	 	 Para	 isso,	 as	 autoras	 destacam	 que	 as	 aulas	 destacam	 dois	 princıṕios	 que	

devem	 ser	 considerados	 dentro	 da	 didática	 plurilıńgue:	 a	 valorização	 das	 lıńguas	 e	 dos	

contatos	linguıśticos	e	culturais	em	todos	os	contextos	de	comunicação	e	o	desenvolvimento	

da	capacidade	de	analisar	criticamente	os	status	e	funções	dos	idiomas	presentes	na	realidade	

dos	indivıd́uos.		

Para	compreender	como	ocorre	a	aquisição	da	linguagem	em	contextos	de	lıńguas	em	

contato,	 recorremos	aos	pressupostos	do	plurilinguismo.	Flores	e	Melo	Pfeiffer	 (2014,	p.19)	

aIirmam	que:	“[...]	estudos	aquisitivos	na	lıńgua	de	herança	consistem	sobretudo	em	perceber	

de	 que	 forma	 a	 exposição	 a	 uma	 lı́ngua	 em	 contexto	 multilı́ngue	 inIluencia	 o	

seu	 desenvolvimento,	 isto	 é,	 a	 construção	 do	 saber	 linguıśtico	 em	 todos	 os	 seus	 domıńios	

(fonético-fonológico,	morfossintático,	semântico,	lexical,	pragmático)”.		

Com	 base	 nesses	 fundamentos,	 ratiIica-se	 que	 no	 âmbito	 da	 lıńgua	 de	 herança	 é	

imperativo	 lıńgua	 de	 herança	 exige	 que	 se	 considerem	 as	 especiIicidades	 dos	 indivıd́uos,	

falantes	de	herança,	para	planiIicar	uma	didática	especıÍica.		

2. Um	 caminho	 didático	 para	 o	 ensino	 do	 português	 em	 contextos	 plurilıńgues:	 a	

translinguagem	

Há	um	consenso	sobre	o	ensino	da	lıńgua	de	herança	estar	vinculado	ao	sentimento	de	

pertencimento	 à	 lıńgua	 e	 cultura	 (VAN	 DEUSEN-SCHOLL,	 2003,	 AZEVEDO-GOMES,	 2017,	

SEALS,	 2018,	 LIRA	 SANTOS,	 2020).	 Por	 esta	 razão,	 as	 práticas	 de	 ensino	 desta	modalidade	

linguıśtica	devem	problematizar	as	representações	que	os	falantes	de	herança	fazem	de	suas	

lıńguas	e	culturas	(MENDES,	2012).	Além	disso,	Seals	(2018)	ratiIica	a	importância	de	utilizar	

os	espaços	de	ensino	da	lıńgua	de	herança	para	empoderar	os	alunos	no	sentido	de	ajudá-los	a	

avançar	na	construção	de	sua	identidade	multicultural	por	meio	das	lıńguas	e	culturas	que	são	

parte	do	seu	cotidiano.		

Estudos	 sobre	 a	 didática	 do	 português	 para	 a	 lıńgua	 de	 herança	 reconhecem	 a	

utilização	de	conhecimentos	prévios	na	construção	de	signiIicado,	no	uso	social	da	lıńgua,	no	
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desenvolvimento	 da	 competência	 comunicativa	 intercultural	 (CAMPAo ,	 2011)	 e,	

consequentemente,	 na	 valorização	 dos	 repertórios	 linguıśticos	 dos	 alunos,	 como	 bases	

fundamentais	dessa	didática	especıÍica	(MENDES,	2012,	AZEVEDO-GOMES,	2019,	FERREIRA,	

GRAÇA	&	CARDOSO,	2020,	LIRA	SANTOS,	2020,	MORONI,	2020).	

Nesta	acepção,	nos	encontramos	com	a	teoria	linguıśtica	da	translinguagem	(GARCITA	&	

LI	 WEI	 ,2014),	 que	 traz	 consigo	 a	 epistemologia	 do	 plurilinguismo	 e	 agrega	 uma	 vertente	

social	e	polıt́ica	ativa,	que	questiona	e	vincula	a	produção	de	signiIicados	a	um	processo	de	

transformação	social	com	respeito	ao	uso	dos	repertórios	na	comunicação.		

Wei	 (2018)	 caracteriza	 a	 translinguagem	 como	uma	 teoria	 prática	 da	 linguagem	que	

nasce	 da	 preocupação	 em	 compreender	 o	 dinamismo	 e	 a	 complexidade	 das	 práticas	 de	

comunicação,	 a	partir	de	vários	 idiomas	e	 recursos	 semióticos,	 concedendo	uma	visão	mais	

holıśtica	 na	 compreensão	 dos	 repertórios	 de	 um	 indivıd́uo	 e	 de	 como	 este	 é	 capaz	 de	

comunicar	 seus	 pensamentos.	 	 Canagarajah	 (2018)	 ressalta	 que	 para	 trabalhar	 com	

translinguagem	é	necessário	traspassar	as	fronteiras	linguıśticas	e	sociais,	adaptando	práticas	

comunicativas	mais	expansivas.		Por	esta	razão	Vogel	&	Garcıá	(2018,	p.1)	aIirmam	que	“O	uso	

de	translinguagem	na	educação	criou	o	maior	interesse,	mas	também	ainda	mais	desacordo.”		

A	 pedagogia	 da	 translinguagem	 vem	 buscando	 orientar	 os	 professores	 sobre	 uso	

consciente	dos	diferentes	sistemas	de	comunicação	dos	indivıd́uos.	Garcıá,	Johnson	&	Seltzer	

(2017)	destacam	quatro	razões	para	o	uso	estratégico	das	translinguagens	nas	salas	de	aula:	

1. Facilita	 e	 engajamento	 dos	 estudantes	 na	 compreensão	 de	 textos	 e	 conteúdos	

complexos.		

2. Concede	 oportunidade	 para	 os	 estudantes	 desenvolverem	 práticas	 linguıśticas	 em	

contextos	educativos	formais.		

3. Oferecem	 espaço	 para	 o	 bilinguismo	 e	 as	 diferentes	 formas	 de	 conhecimento	 dos	

estudantes.			

4. Favorece	 a	 construção	 das	 identidades	 hı́bridas	 e	 do	 desenvolvimento	

socioemocional.		

	 Legitimando	essas	razões,	a	investigação	realizada	por	Flores	et	al	(2013)	transforma	a	

teorização	em	propostas	de	práticas	translıńgues	para	vários	nıv́eis	educativos.	Dentro	desse	

estudo,	 destacam-se	 alguns	 elementos	 orientadores:	 Em	 primeiro	 lugar,	 a	 ecologia	

multilıńgue,	 que	 se	 refere	 à	 criação	 de	 um	 ambiente	 que	 naturalmente	 promova	 o	

multilinguismo,	mas	que	seja	um	ambiente	culturalmente	relevante,	onde	os	sujeitos	bilıńgues	
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possam	sentir-se	realmente	identiIicados	em	sua	diversidade.	Em	segundo	lugar,	a	Instrução	

essencial	se	refere	à	criação	de	objetivos	linguıśticos	multilıńgues	e	à	instrução	integrada	em	

vários	idiomas.	Em	terceiro,	se	destaca	o	trabalho	colaborativo,	com	o	qual	é	possıv́el	aplicar	

uma	série	de	estratégias	para	a	melhora	das	habilidades	de	 fala	e	escuta,	 tanto	na	 lıńgua	de	

casa,	como	na	lıńgua	local.	Por	Iim,	os	Recursos	e	materiais	para	a	translinguagem	promovem	

estratégias	que	nascem	da	reIlexão	sobre	como	é	possıv́el	utilizar,	adaptar	e	criar	materiais	e	

recursos	que	fomentem	a	consciência	por	todo	é	repertório	linguıśtico	e	cultural	dos	alunos.		

Uma	das	crıt́icas	da	translinguagem	sobre	as	lıńguas	de	herança	(FLORES	et	al,	2016)	é	

a	visão	de	que	a	lıńgua	é	recebida	e,	consequentemente,	estática,	contrariando	a	concepção	de	

repertórios	linguıśticos	vivos	e	dinâmicos,	patrimônio	de	cada	falante	de	herança.		No	entanto,	

trabalhar	com	translinguagem	em	uma	aula	de	lıńgua	de	herança	não	é	decisão	simples,	uma	

vez	 que	 a	 priori,	 este	 conceito	 está	 fundado	 no	 rompimento	 do	 conceito	 de	 idiomas	 e	 das	

hierarquias	linguıśticas	(GARCITA	&	OTHEGUY,	2019).			

No	ensino	de	uma	lıńgua	minoritária,	romper	com	a	concepção	de	priorizar	uma	lıńgua,	

não	 é	 tarefa	 fácil.	 ET 	 necessário	 saber	 como	 integrar	 o	 repertório	 completo	 dos	 falantes	 de	

herança	na	sala	de	aula,	 concedendo	o	espaço	necessário	para	o	desenvolvimento	da	 lıńgua	

minoritária,	 de	 herança.	 ET 	 uma	 transformação	 da	 visão	 diglóssica	 para	 uma	 visão	

heteroglóssica	 (LEWIS,	 JONES	 &	 BAKER,	 2012)	 compreendendo	 que	 as	 lıńguas	 conversam	

entre	si	em	casa,	nas	ruas,	na	escola	e	nas	aulas	de	lıńgua	de	herança	também.		

As	translinguagens	na	lıńgua	de	herança	foram	pesquisadas	dentro	e	fora	do	contexto	

de	aula.	 	Abourehab	&	Azaz	(2020),	em	uma	pesquisa	com	o	 árabe	como	lıńgua	de	herança,	

defendem	 que	 a	 utilização	 da	 translinguagem	 favorece	 a	 negociação	 de	 signiIicados	 na	

comunicação	e	na	construção	da	identidade,	legitimando	seus	repertórios.	Wu	&	Leung	(2020)	

trazem	 uma	 importante	 reIlexão	 sobre	 o	 papel	 do	 professor	 na	 promoção	 das	 práticas	

translıńgues,	permitindo	a	entrada	de	diferentes	dialetos	chineses	para	a	aula	de	mandarim.	A	

partir	dessa	estratégia,	os	falantes	de	herança	foram	capazes	de	criar	textos	escritos	bilıńgues,	

além	de	desenvolver	estratégias	de	tradução	entre	colegas.	Pacheco	&	Miller	(2016)	trazem	a	

experiência	de	utilizar	a	lıńgua	de	herança	para	o	processo	de	alfabetização	na	lıńgua	local	e	

defendem	as	práticas	de	translinguagens	como	favorecedoras	para	a	utilização	do	repertório	

completo	e	para	a	criação	de	signiIicados	nas	aulas.		

No	âmbito	extraescolar,	Song	(2016)	demonstra	em	um	estudo	com	coreanos	vivendo	

nos	Estados	Unidos,	que	o	fato	da	famıĺia	reconhecer	e	acolher	os	idiomas	presentes	da	vida	

das	 crianças,	 utilizando-os	 de	 forma	 Ilexıv́el	 no	 âmbito	 familiar,	 ajudou	 a	 ampliar	 o	

vocabulário	linguıśtico	na	sua	lıńgua	de	herança.	 	Com	respeito	às	práticas	translıńgues,	Zhao	
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&	Flewiit	(2020)	ressaltam	o	valor	das	redes	sociais	para	enriquecer	as	oportunidades	dessas	

práticas	 emergentes	 de	 translinguagem	 entre	 crianças	 plurilıńgues,	 residentes	 em	 Londres	

com	 ascendência	 chinesa	 e	 portuguesa.	 	 Moreno	 &	 Garcıá	 (2018)	 aIirmam	 que	 a	

translinguagem	deveria	ser	utilizada	de	forma	mais	abrangente,	considerando	não	somente	os	

recursos	linguıśticos,	mas	também	as	ações	suportadas	pelo	uso	da	tecnologia,	que	são	parte	

do	repertório	semiótico	dos	indivıd́uos.		

4. A	translinguagem	na	didática	do	português	como	lıńgua	de	herança		

Ao	planiIicar	uma	proposta	metodológica	pautada	na	translinguagem	para	o	ensino	do	

português	em	contexto	de	diáspora,	se	utilizarão	os	fundamentos	do	Guia	de	CUNY	–	NYSIEB	

(FLORES	 et	 al,	 2013),	 resultado	 de	 uma	 investigação	 sobre	 estudos	 de	 linguagem	 em	

sociedades	 urbanas,	 da	 Universidade	 de	 New	 York.	 Neste	 guia,	 apresentam-se	 práticas	 de	

translinguagem	aplicáveis	a	contextos	de	educação	primária,	secundária	e	universitária.			

Em	 um	 primeiro	 momento,	 a	 proposta	 para	 o	 uso	 da	 translinguagem	 no	 ensino	 do	

português	como	lıńgua	de	herança	está	estruturada	em	três	dimensões,	que	se	sistematizarão	

em	uma	proposta	 temática,	 seguida	de	perguntas	geradoras	aos	docentes	e	de	exemplos	de	

estratégias	para	serem	utilizadas	nas	aulas	de	português	como	lıńgua	de	herança.		

4.1.	Dimensões	didáticas	da	translinguagem	para	o	ensino	do	português	como	língua	de	

herança		

Para	a	elaboração	da	proposta	metodológica	de	uso	da	translinguagem	no	contexto	do	

ensino	 português	 como	 lıńgua	 de	 herança,	 optou-se	 por	 trabalhar	 com	 três	 dimensões	

(FLORES	et	al,	2013):		Contextual:	Ecologia	multilıńgue	

Partindo	do	princıṕio	de	que	a	ecologia	analisa	a	 inter-relação	entre	os	elementos	do	

ambiente,	 esta	 categoria	 considera	 o	 público-alvo	 das	 aulas	 de	 português,	 os	 falantes	 de	

herança	que	são	minimamente	bilıńgues,	na	hora	de	organizar	o	espaço	de	aula	e	de	planejar	

as	estratégias	pedagógicas.	Ao	pensar	na	ecologia	multilıńgue,	o	ambiente	de	 formação,	seja	

ele	 presencial	 ou	 virtual,	 torna-se	 um	espaço	 seguro,	 que	 valoriza	 os	 diferentes	 repertórios	

linguıśticos	 dos	 alunos	 e	 oferece	 oportunidades	 para	 a	 construção	 e	 desenvolvimento	 dos	

conhecimentos	 na	 lıńgua	 portuguesa,	 com	 base	 no	 conhecimento	 linguıśtico	 e	 cultural	 já	

existente.		
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1. Metodológica:	Trabalho	colaborativo		

Com	o	objetivo	de	fomentar	o	desenvolvimento	da	consciência	metacognitiva,	deIinida	

por	 Canagarajah	 (2011)	 como	 o	 grau	 de	 consciência	 que	 possui	 um	 indivıd́uo	 sobre	 seu	

próprio	 pensamento	 e	 aprendizagem,	 esta	 dimensão	 defende	 o	 trabalho	 colaborativo	 como	

base	estratégica	para	as	aulas	de	lıńgua	de	herança.	 	Nesta	concepção,	as	atividades	em	dupla	

ou	grupos,	favorecem	o	conhecimento	compartilhado,	o	avanço	na	competência	comunicativa	

e	 a	 avaliação	 entre	 pares.	 Desta	 maneira,	 se	 promove	 o	 protagonismo	 do	 aluno	 no	 seu	

processo	 de	 aprendizagem	 e	 o	 desenvolvimento	 de	 sua	 regulação	 pedagógica,	 tanto	 com	

respeito	aos	seus	próprios	conhecimentos,	como	com	relação	ao	conhecimento	de	grupo.		

2. Materiais:	Recursos	multilıńgues		

Os	recursos	e	materiais	didáticos	na	concepção	de	translinguagem	possuem	um	caráter	

autêntico	e	de	construção	contıńua.	Seu	conteúdo	se	fundamentará	na	lıńgua	portuguesa	em	

suas	 diferentes	 variantes	 e	 nas	 demais	 lıńguas	 e	 culturas,	 considerando	 especialmente,	 os	

presentes	nos	repertórios	dos	alunos	falantes	de	herança.		

A	partir	das	dimensões	para	o	trabalho	com	a	translinguagem	nas	aulas	de	lıńgua	de	herança,	

considera-se	 fundamental	 incluir	 nesta	 proposta	 algumas	 perguntas	 geradoras	 aos	

professores.	Esta	etapa,	elaborada	com	base	no	trabalho	de	Flores	et	al	(2013),	é	importante	

para	ajudar-lhes	a	 	reIletir	sobre	sua	ação	pedagógica	e	repensar	suas	futuras	práticas	com	a	

translinguagem.		

Quadro	1.	Descrição	das	perguntas	geradoras	aos	docentes	

Dimensão Proposta	 Perguntas	geradoras	

Contextual Ecologia	multilıńgue	 1.Como	 criar	 uma	 aula	 com	 um	
ambiente	 que	 reconheça	 e	 promova	 as	
lı́nguas	 e	 culturas	 dos	 falantes	 de	
herança	 com	 o	 foco	 na	 l ı́ ngua	
portuguesa?	

2.Como	 criar	 consciência	 entre	 os	
falantes	de	herança	sobre	os	diferentes	
idiomas	presentes	no	seu	repertório?
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Fonte:	Adaptado	de	Flores	et	al	(2013)	

As	 perguntas	 geradoras,	 elaboradas	 em	 consonância	 com	 os	 princı́pios	 da	

translinguagem,	 também	desaIiarão	os	professores	a	 ir	mais	além	do	ensino	do	português	e	

preparar-se	 para	 o	 trabalho	 em	 uma	 perspectiva	 didática	 distinta	 à	 qual	 possivelmente	 foi	

formado.	 	Neste	sentido	Souza	&	Lira	Santos	(2020)	aIirmam	que	os	professores	brasileiros	

possuem	perIis	muito	diferentes	com	respeito	a	sua	formação	e,	adicionalmente,	a	 formação	

para	a	lıńgua	de	herança	é	mais	signiIicativa	quando	parte	dos	contextos	reais	de	trabalho	do	

professor.	Por	esta	razão,	a	aplicação	da	translinguagem	que	parte	das	reIlexões	e	adequações	

do	professor	sobre	seu	grupo,	possui	mais	possibilidades	de	êxito	que	um	plano	de	estratégias	

Metodológica Trabalho	colaborativo		 3 .Como	 plani I icar	 um	 trabalho	
colaborativo	 onde	 os	 falantes	 de	
h e r a n ç a	 p o s s a m	 u t i l i z a r	
conscientemente	 seus	 diferentes	
idiomas	 nas	 aulas	 de	 lı́ngua	 de	
herança?	

4.	 De	 que	maneira	 podemos	 ajudar	 os	
falantes	 de	 herança	 a	 melhorar	 sua	
competência	 comunicativa	 utilizando	
todo	seu	repertório	linguıśtico?

Material Recursos	multilıńgues 5.Como	podemos	utilizar	materiais	 em	
diferentes	 idiomas	 nas	 aulas	 de	 lıńgua	
de	herança?	

6.Como	podemos	ajudar	os	 falantes	de	
h e r a n ç a	 a	 a p r o f u n d a r	 s e u	
conhecimento	 de	 conteúdo	 e	 de	
contexto	 para	 compreender	melhor	 os	
temas	 relacionados	 com	 sua	 lıńgua	 de	
herança?	

7.De	 que	 maneira	 a	 utilização	 de	
materiais	 multilı́ngues	 ajudam	 a	
d e s e n v o l v e r	 a	 c o m p e t ê n c i a	
comunicativa?
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didático	 pronto,	 em	 virtude	 da	 Ilexibilidade	 e	 autonomia	 que	 concede	 ao	 professor	 na	

planiIicação	do	seu	plano	de	ação	nas	salas	de	aula	de	português	como	lıńgua	de	herança.		

4.2.Estratégias	 didáticas	 translíngues	 para	 o	 ensino	 do	 português	 como	 língua	 de	

herança		

A	aplicação	da	translinguagem	em	sala	de	aula	traspassa	a	elaboração	de	atividades	nos	

idiomas	 que	 o	 aluno	 conhece	 e	 exige	 uma	 mudança	 de	 paradigma	 de	 compreensão	 e	

expressão	 dos	 conhecimentos	 linguıśticos.	 Por	 esta	 razão,	 nossa	 proposta	 metodológica	

culmina	 com	 algumas	 estratégias	 dirigidas	 ao	 professor,	 elaboradas	 como	 resposta	 às	

perguntas	geradoras.	 	Uma	vez	que	este	trabalho	possui	o	caráter	de	sugestão	metodológica,	

as	 estratégias	 são	 orientações	 abertas,	 que	 permitirão	 ao	 professor	 elaborar	 um	 panorama	

único	de	seu	contexto	de	trabalho.		

Quadro	2.	Relação	entre	dimensões	e	estratégias	na	didática	do		

português	como	lıńgua	de	herança	com	base	na	translinguagem	

Dimensões Perguntas	 geradoras	 aos	
docentes

Estratégias

Ecologia	multilıńgue 1.	 Como	 criar	 uma	 aula	 com	 um	
ambiente	 que	 reconheça	 e	
promova	as	lıńguas	e	culturas	dos	
falantes	de	herança?	

2.Como	criar	consciência	entre	os	
falantes	 de	 herança	 sobre	 os	
diferentes	 idiomas	 presentes	 no	
seu	repertório?

a).	Realizar	um	estudo	da	comunidade.	

b).	 Criar	 um	 ambiente	 culturalmente	
relevante.	
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Fonte:	Elaboração	própria	com	base	em	Flores	et	al	(2013)	

	 a)	 Realizar	 um	 estudo	 da	 comunidade:	 para	 a	 criação	 do	 espaço	 culturalmente	

relevante,	 é	 imprescindıv́el	 que	 o	 professor	 conheça	 seu	 grupo	 e	 a	 comunidade	 em	 que	

participa	como	agente	educativo.	Neste	caso,	a	análise	dos	fatores	sociolinguıśticos	propostos	

por	Montrul	(2013)	será	um	guia	para	compreender	o	status	do	português	na	comunidade	em	

que	 se	 ensina,	 as	polıt́icas	 linguıśticas	 locais	 e	 familiares	e	o	papel	da	 lıńgua	portuguesa	na	

vida	dos	alunos.	Este	passo	prévio	 é	 fundamental	para	que	 seja	possıv́el	 criar	um	ambiente	

signiIicativo	 e	 conforme	 com	 a	 bagagem	 linguıśtica	 e	 cultural	 e	 os	 interesses	 dos	 alunos,	

falantes	de	herança.	

Trabalho	
colaborativo

3.Como	 planiIicar	 um	 trabalho	
colaborativo	 onde	 os	 falantes	 de	
h e r a n ç a	 p o s s am	 u t i l i z a r	
conscientemente	 seus	 diferentes	
idiomas	 nas	 aulas	 de	 lıńgua	 de	
herança?	

4.	 De	 que	 maneira	 podemos	
ajudar	 os	 falantes	 de	 herança	 a	
melhorar	 sua	 compet ênc ia	
comunicativa	 utilizando	 todo	 seu	
repertório	linguıśtico?

c).	Trabalho	multilıńgue	colaborativo	

d).	Duplas	de	leitura	multilıńgues	

e).	Duplas	de	redação	multilıńgues

Recursos	
multilıńgues	

5 . C omo	 p o d emo s	 u t i l i z a r	
materiais	 em	 diferentes	 idiomas	
nas	aulas	de	lıńgua	de	herança?	

6.Como	 podemos	 ajudar	 os	
falantes	de	herança	a	incrementar	
seu	 conhecimento	 de	 conteúdo	 e	
de	 contexto	 para	 compreender	
melhor	 os	 temas	 relacionados	
com	sua	lıńgua	de	herança?	

7.De	 que	 maneira	 a	 utilização	 de	
materiais	 multilıńgues	 ajudam	 a	
desenvolver	 a	 competência	
comunicativa?

f).	Utilização	de	textos	multilıńgues	

g).	 Criação	 de	 dicionários	 ilustrados	
multilıńgues	

h).	 Utilização	 da	 internet	 como	 recurso	
multilıńgue
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	 b)	 Criar	 um	 ambiente	 culturalmente	 relevante:	 o	 espaço	 de	 aula	 de	 português	 como	

lıńgua	de	herança	deve	ser	um	ambiente	que	integra	e	“alfabetiza”	linguıśtica	e	culturalmente	

os	 falantes	 de	 herança.	 Isso	 signiIica	 possibilitar	 a	 ampliação	 de	 vocabulário	 e	 os	 vıńculos	

entre	 os	 conhecimentos	 prévios	 sobre	 determinadas	 lıńguas	 e	 culturas.	 O	 professor	 pode	

aproveitar	 o	 espaço	 para	 fomentar	 o	 conhecimento	 da	 lıńgua	 portuguesa	 em	 todas	 suas	

variantes	 a	 partir	 de	 ambientes,	 personagens,	 músicas	 e	 rotinas	 que	 os	 alunos	 estão	

familiarizados	 no(s)	 idioma(s)	 local(is).	 Dessa	maneira,	 os	 alunos,	 além	 de	 estarem	 em	 um	

ambiente	visualmente	atraente,	se	sentirão	representados	neste	espaço	de	aprendizagem.	Não	

se	 trata	 de	 sobrecarregar	 informação	 visual	 no	 espaço	 de	 aula,	 mas	 sim	 de	 construir	 um	

ambiente	 onde	 o	 português	 coexista	 com	 os	 demais	 repertórios	 dos	 alunos,	 ainda	 que	

indiretamente.		

	 c)	 Trabalho	multilíngue	 colaborativo:	 dentro	 da	 dimensão	metodológica,	 ao	 iniciar	 o	

trabalho	 com	 a	 translinguagem	 é	 importante	 realizar	 um	 diagnóstico	 dos	 conhecimentos	

prévios	dos	alunos	na	lıńgua	portuguesa.	Sem	intenção	de	provocar	um	ambiente	de	testagem	

e	 avaliação,	 sugerem-se	 propostas	 de	 trabalho	 colaborativo	 com	 base	 na	 resolução	 de	

problemas,	por	exemplo,	na	elaboração	de	uma	receita,	organização	de	um	piquenique,	uma	

festa	 de	 aniversário	 etc.	Neste	 caso,	 os	 alunos	 trabalham	de	 forma	 colaborativa,	 oferecendo	

argumentos,	 sugestões	 e	 trazendo	 sua	 bagagem	 pessoal,	 tanto	 linguıśtica,	 como	 cultural.	

Também	é	uma	estratégia	que	favorece	uma	prática	intercultural	problematizada,	provocando	

os	falantes	de	herança	a	reIletirem	sobre	seus	conhecimentos	e	vivências,	em	português	e	em	

outros	 idiomas.	 Além	 disso,	 possibilita	 a	 integração	 de	 alunos	 com	 necessidades	 de	

aprendizagem,	 uma	 vez	 que	 o	 trabalho	 colaborativo	 permite	 diferentes	 modalidades	 de	

participação,	incluindo	a	todos	os	perIis	de	falantes	de	herança	a	partir	de	uma	proposta	em	

formato	desaIio.		

	 d)	Duplas	 de	 leitura	multilíngues:	 visto	 que	 com	 o	 trabalho	 colaborativo	multilıńgue	

pode-se	recolher	informação	relevante	sobre	os	perIis,	conhecimentos	e	interesses	dos	alunos,	

as	duplas	de	leitura	multilıńgues	têm	o	propósito	de	fomentar	a	leitura	em	geral,	a	leitura	em	

voz	alta,	a	avaliação	entre	pares,	a	ampliação	do	vocabulário	e	a	consciência	pelos	diferentes	

idiomas	 por	 parte	 dos	 alunos.	 A	 leitura	 pode	 ser	 oferecida	 na	 lıńgua	 portuguesa	 e	 a	 partir	

desta	primeira	ação,	podem	propor-se	diversas	atividades	em	função	dos	objetivos	e	nıv́el	das	

duplas.	Alguns	exemplos	podem	ser:	realizar	tradução	do	conteúdo	lido,	preparar	um	resumo	

a	partir	da	 leitura,	 selecionar	palavras	por	 conhecer,	preparar	uma	dramatização	da	 leitura,	

realizar	uma	gravação	de	áudio-vıd́eo	com	a	dupla	de	leitura	etc.	O	objetivo	é	proporcionar	um	

espaço	onde	as	duplas	possam	discutir	sobre	o	signiIicado	da	 leitura	em	diferentes	 idiomas,	
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utilizar	os	idiomas	que	já	conhecem	para	aprofundar	determinado	conceito	que	não	está	claro	

etc.	O	trabalho	do	professor	é	conduzir	as	propostas	e	trabalhar	por	observação	sistemática,	

analisando	os	pontos	onde	pode	explorar	a	lıńgua	portuguesa	e	reelaborar	suas	intervenções	

de	 forma	 personalizada.	 Importante	 ressaltar	 que	 não	 necessariamente	 é	 obrigatório	

trabalhar	 com	 textos	 escritos	 e	 alunos	 alfabetizados.	 ET 	 possıv́el	 oferecer	 diferentes	 gêneros	

textuais	 e	 inclusive	 sem	 texto	 para	 que	 os	 alunos	 possam	 interpretar	 e	 criar	 sua	 própria	

história.	

	 e)	 Duplas	 de	 redação	 multilíngues:	 na	 mesma	 abordagem	 das	 duplas	 de	 leitura,	 as	

duplas	de	redação	estão	dirigidas	a	crianças	já	alfabetizadas	e/ou	fase	de	desenvolvimento	da	

escrita.	Neste	caso,	é	possıv́el	trabalhar	a	partir	dos	idiomas	locais	e/ou	da	lıńgua	portuguesa	

e	propor	uma	série	de	atividade	que	se	desenlaçam	da	proposta	de	escrita:	ampliação	de	texto,	

resumo,	 tradução,	 textos	mistos	 (em	mais	 de	 um	 idioma),	 etc.	 O	 propósito	 é	 favorecer	 um	

espaço	de	 construção	de	 conhecimentos	na	 lıńgua	portuguesa,	utilizando	 como	base	 todo	o	

repertório	linguıśtico	dos	alunos.	Neste	caso,	cabe	ao	professor	unir	as	duplas	de	acordo	com	

seu	 perIil	 e	 realizar	 as	 intervenções	 que	 considere	 pertinentes	 para	 ajudar	 aos	 alunos	 a	

avançarem	nos	 conhecimentos	 da	 lıńgua	 portuguesa.	 ET 	 uma	proposta	 democrática,	 onde	 os	

alunos	 poderão	 escolher	 entre	 várias	 estratégias	 de	 aprendizagem,	 a	 melhor	 maneira	 de	

realizar	a	atividade.		

	 f)	 Utilização	 de	 textos	 multilíngues:	 conforme	 os	 preceitos	 da	 translinguagem,	 o	

trabalho	com	textos	multilıńgues	possui	como	Iim	máximo	o	desenvolvimento	da	consciência	

linguıśtica	por	parte	dos	alunos	sobre	seus	conhecimentos	em	todos	os	idiomas	que	conhece.	

Trata-se	de	uma	estratégia	de	valorizar	a	heterogeneidade	presente	na	vida	desses	alunos	e	as	

competências	variadas	que	apresentam	em	português	e	em	outros	idiomas	(MORONI,	2020).	

Além	 disso,	 é	 uma	 estratégia	 que	 colabora	 no	 desenvolvimento	 da	 autorregulação ,	3

importante	 na	 construção	 da	 identidade	 do	 indivıd́uo.	 	 Devem	 ser	 utilizados	 uma	 ampla	

variedade	de	gêneros	textuais	e	a	aplicação	da	estratégia	pode	ser	realizada	individualmente	

ou	em	grupo.		

	 g)	Criação	de	dicionários	ilustrados	multilíngues:	no	âmbito	da	adaptação	e	elaboração	

de	materiais	autênticos,	a	criação	de	um	dicionário	multilıńgue	 ilustrado	 é	uma	estratégia	a	

ser	 realizada	 também	de	 forma	colaborativa.	Neste	caso,	os	próprios	alunos	 irão	produzir	o	

dicionário,	com	base	nos	conteúdos	trabalhados	em	aula,	seus	interesses,	conhecimentos	etc.	

Se	considera	de	especial	utilidade	conceder	liberdade	aos	alunos	para	que	possam	escolher	as	

	 Autorregulação	 é	 a	 capacidade	 de	 administrar	 pensamentos,	 sentimentos	 e	 ações	 para	 alcançar	 objetivos	3

pessoais
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lıńguas	 com	 as	 quais	 trabalhar,	 estimulando	 a	 criação	 de	 materiais	 no	 maior	 número	 de	

idiomas	 possıv́eis	 para	 facilitar	 a	 análise	 e	 contraste	 entre	 eles.	 O	 dicionário	 pode	 ser	

elaborado	 por	 campos	 semânticos	 para	 facilitar	 a	 compreensão	 e	 análise.	 Sempre	 que	 seja	

possıv́el,	o	professor	deve	retomar	os	conhecimentos	do	idioma	onde	o	aluno	foi	alfabetizado	

para	facilitar	a	compreensão	do	código	em	português .	4

	 h)	 Utilização	 da	 internet	 como	 recurso	 multilíngue:	 	 esta	 estratégia	 foi	 totalmente	

ressigniIicada	após	a	pandemia	Covid-19.	Podemos	aIirmar	que	a	 internet	era	utilizada	com	

parcimônia	por	parte	dos	professores,	no	entanto,	seu	uso	foi	ganhando	força	paulatinamente,	

com	 a	 expansão	 das	 metodologias	 ativas	 como	 a	 sala	 de	 aula	 invertida	 e	 gamiIicação,	 por	

exemplo.	Ademais,	nos	últimos	meses,	transformou-se	em	um	espaço	formativo	legitimado.	Se	

antes	 pensava-se	 em	 atividades	 com	 o	 suporte	 da	 tecnologia,	 agora	 o	 ensino	 virtual	 é	 uma	

realidade	 que	 não	 nos	 abandonará.	 Caberá	 aos	 professores	 compreender	 as	 possibilidades	

educativas	 desse	 novo	 ambiente	 de	 aprendizagem	 e	 saber	 aproveitá-lo	 no	 seu	 processo	 de	

ensino-aprendizagem,	 seja	 no	 ensino	 formal,	 como	 no	 informal.	 Além	 disso,	 ressaltamos	 o	

avanço	da	tecnologia	mlearning	ou	aprendizagem	móvel,	que	permite	combinar	mais	de	uma	

metodologia	 e	 diversas	 estratégias	 de	 aprendizagem	 para	 serem	 utilizados	 em	 telefones	

móveis,	 tablets	 etc.,	 de	 acordo	 com	o	perIil	 de	 aluno	 (DE	ARAUT JO	 JUNIOR	et	 al,	 2019).	 Esta	

gama	de	possibilidades	se	ajusta	ao	paradigma	da	didática	da	translinguagem,	que	reconhece	

os	 diferentes	 perIis	 e	 oferece	 situações	 educativas	 para	 que	 os	 falantes	 de	 herança	 possam	

desenvolver,	 construir	 ou	 compartilhar	 conhecimentos,	 tanto	 dentro,	 como	 fora	 da	 sala	 de	

aula.	 Em	 um	 estudo	 sobre	 a	 aplicação	 do	mlearning	 com	 falantes	 de	 herança	 se	 destaca	 a	

ampliação	de	contextos	de	comunicação,	a	possibilidade	de	utilização	entre	pares	e	o	reforço	e	

atitudes	 positivas	 sobre	 o	 repertório	 linguıśtico	 e	 cultural	 de	 cada	 falante	 de	 herança	

(AZEVEDO-GOMES,	SARTOR-HARADA,	2020).		

	 Considerações	[inais		

A	 didática	 da	 lıńgua	 de	 herança	 é	 um	 campo	 de	 estudo	 ainda	 em	 expansão.	 Até	 o	

presente	momento,	seus	fundamentos	se	baseiam	nos	usos	sociais	da	lıńgua,	no	vıńculo	entre	

idioma	 e	 cultura	 e	 nas	 estratégias	 que	 valorizem	 os	 conhecimentos	 prévios	 dos	 alunos.	 O	

consenso	 atual	 é	 de	 que,	 em	 virtude	 da	 heterogeneidade	 que	 abarca	 esse	 contexto,	 toda	 e	

qualquer	 proposta	 metodológica	 ou	 curricular	 deve	 estar	 pautada	 na	 Ilexibilidade	 e	 na	

	 A	 utilização	 da	 estrutura	 morfossintática	 de	 lıńguas	 aprendidas	 no	 âmbito	 formal	 para	 a	 aprendizagem	 de	4

português	 foi	comprovada	nos	estudos	de	Azevedo-Gomes	(2017),	onde	as	 lıńguas	espanhola	e	catalã	 serviam	
como	base	para	a	compreensão	da	estrutura	morfossintática	da	lıńgua	portuguesa.	
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particularização	 das	 estratégias	 didáticas	 em	 função	 das	 singularidades	 do	 grupo.	 ET 	

fundamental	 o	 reconhecimento	 que	 o	 português	 na	 modalidade	 de	 herança,	 não	 caminha	

sozinho.	 O	 português,	 neste	 contexto,	 vive	 um	 encontro	 permanente	 com	 outros	 idiomas	 e	

inclusive,	com	outras	variantes	da	lıńgua	portuguesa.		

Este	 artigo	 traz	 a	 translinguagem	 como	 uma	 proposta	metodológica	 contemporânea,	

vinculada	ao	paradigma	pós-estruturalista,	que	reconhece	a	complexidade	na	construção	da	

identidade	 e	 da	 competência	 comunicativa	 em	 indivıd́uos	 que	 crescem	 entre	 dois	 ou	 mais	

idiomas	e	culturas.	A	proposta,	criada	com	base	nos	fundamentos	do	ensino	de	uma	lıńgua	de	

herança,	tem	o	objetivo	de	facilitar	ao	professor	de	português	um	caminho	para	trabalhar	com	

seus	alunos,	valorizando	os	demais	idiomas	e	culturas	que	permeiam	seu	cotidiano.	

O	uso	da	translinguagem	favorece	o	desenvolvimento	da	consciência	metacognitiva	do	

estudante,	Além	disso,	cria	um	espaço	de	construção	dialógica,	onde	o	professor	 é	apenas	o	

condutor	das	 estratégias,	 no	 entanto,	 são	 os	 alunos	 os	 responsáveis	 pelo	produto	 Iinal,	 que	

sempre	será	autêntico	e	original.	O	 trabalho	com	a	 translinguagem	favorece	o	envolvimento	

dos	alunos	através	da	motivação,	uma	vez	que	 sempre	 concederá	um	espaço	para	a	 criação	

individual	e	coletiva.		

Com	base	na	produção	dos	alunos,	o	professor	 também	recebe	 subsıd́ios	para	 seguir	

planiIicando	 sua	 prática	 no	 ensino	 do	 português	 como	 lıńgua	 de	 herança,	 em	 um	 processo	

espiral	de	análise	diagnóstica	e	melhoria	contıńua.	Neste	caso,	nos	referimos	 à	utilização	da	

translinguagem	 como	metodologia	 democrática,	 criativa	 e	 sistemática.	 A	 proposta	 também	

suscita	 algumas	 questões,	 a	 serem	 respondidas	 em	 estudos	 futuros.	 Como	 formar	 um	

professor	de	português	como	lıńgua	de	herança	para	trabalhar	com	a	translinguagem?	Como	

conceder	espaço	suIiciente	para	o	desenvolvimento	dos	conhecimentos	da	lıńgua	portuguesa	

utilizando	 os	 demais	 idiomas?	 Qual	 a	 melhor	 maneira	 de	 avaliar	 os	 novos	 conhecimentos	

construıd́os	com	base	nessas	estratégias?		

Independentemente	 das	 respostas	 que	 encontraremos,	 a	 translinguagem	 é	 a	 teoria	 e	 a	

metodologia	que	permite	a	vivência	autêntica	na	lıńgua	portuguesa	em	todas	suas	variantes	e	

culturas	em	um	espaço	de	construção	dinâmica	e	signiIicativa.		
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	 AZEVEDO-GOMES,	Juliana	2019.	La	enseñanza	del	portugués	como	lengua	de	herencia	
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	 CAMPAo ,	 Lluıś	 Valls.	 2011.	 Enseñanza/aprendizaje	 de	 la	 competencia	 comunicativa	
intercultural	 y	 análisis	 de	 actitudes.	 marcoELE.	 Revista	 de	 Didáctica	 Español	 Lengua	
Extranjera,	13,	1-18.	
	 CANAGARAJAH,	Suresh.	2011.	Codemeshing	in	academic	writing:	Identifying	teachable	
strategies	of	translanguaging.	The	Modern	Language	Journal,	95.	3.	401-417.	
	 CANAGARAJAH,	Suresh.	2018.	Translingual	practice	as	 spatial	 repertoires:	Expanding	
the	paradigm	beyond	structuralist	orientations.	Applied	Linguistics,	39.1.	31-54	
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Translenguaje	 en	 la	 enseñanza	 de	 las	 lenguas	 de	 herencia:	 propuesta	 metodológica	
para	el	contexto	de	lenguas	de	contacto	

Resumen:	 La	 lengua	 de	 herencia	 es	 la	 que	 se	 habla	 en	 el	 entorno	 familiar	 en	 un	 territorio	
donde	la	lengua	mayoritaria	es	distinta.	Su	didáctica	es	compleja	y	dinámica,	ya	que	combina	
elementos	como	la	lengua,	la	cultura	y	la	identidad.	Por	ello,	las	directrices	para	la	enseñanza	
de	 las	 lenguas	patrimoniales	deben	ser	 Ilexibles	y	adaptables	a	 los	distintos	 contextos.	Este	
artıćulo	presenta	una	propuesta	metodológica	para	la	enseñanza	del	portugués	como	lengua	
de	 herencia	 basada	 en	 el	 Translenguaje.	 El	 translenguaje	 es	 una	 teorı́a	 lingüı́stica	
contemporánea	que	tiene	en	cuenta	los	diferentes	repertorios	lingüıśticos	y	culturales	de	los	
alumnos.	La	propuesta	se	basa	en	estudios	previos	sobre	el	uso	de	Translenguaje	en	diferentes	
niveles	educativos	y	se	dirige	a	los	profesores	a	través	de	preguntas	y	estrategias	orientadoras	
en	tres	dimensiones:	contextual,	metodológica	y	material.		

Palabras	clave:	Lengua	patrimonial;	Portugués;	Propuesta	metodológica;	Translenguaje.	
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